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Nt·. 864/57 -GAB 

O Governador do Território 
Federal do Amapá, usando 
das atribuições que lhe con
ferem os itens Vll e IX, do 
artigo 4°, do Decreto-lei nr. 
5.:S39, do 21 de Eetembro de 
1.913, 

RESOLVE: 

no PODER EXECUTIVO fere o item YH, do artigo 4° 
do Decreto-lei n. :.'>.839, de 21 
de setembro de J 94il, Consi

dl)~ por ações. Assumiu a rlzação da Companhia; «C» - derando - oue o Govl\t·no do 
presidência da As8embléia Assuntos de interêssa geral, Território, pelo D~creto n. 
Geral o Capitiw-àe· Corvota inclusive sôbre a reforma dos 27/íltH.iAB, de 4 de novembro 
Luiz Gonzaga Vole, Inte,•ven- E~ tetutos, eleição da Dir0to- de l96t:i, publicado no «Diário 
tor na CAT, o qual convidou ria c Conselho Fiscal c par- Oficial» do Amapá, n. 510, de 
a mim, Paulo Gom·ado Bezer- ticipação popular. De ncôrdo 07.11.66, interviu na Corupa
ta, para Secretário, convidan- com n art. 104, do Decreto-l1>.i nhia Amapaense de Te!el~>nes 
do, ainda, o Excelentisaimo n. 2.627, de 25 de setembro - CA 1', pelo prazo de 90 
Senbor G1meral lvanhoé Gon- de 19·!0, que dispõe sôbr·e as (noventa} dias; - que o pra

Designnr Wo lter Silva Pa· çalves Martins, Governador sociedades p0r ações, a «As- zo acima foi prcrrngauo pelo 
checo. Economista, t:lxercenrl(l do Território, Excelentísslmo sembléia somente se iu8tala- Decreto de g de fevereiro da 
0 cargo de Contador, nível Senhor Augusto Fernando rá em primdra QUem segun- J967, publicado no «Diário 
20-A, lotncio no Gabinete do Porto Carre r·o, Prefeito Muni- da convocaç.ão, com a prl'- Oficial», n. 56!, de 13.02.fi7; _ 
Governador; Claudomiro Fu- cipal de Macapá, ambos re- seoça de acionistas que re· que o senhor José ue Matos 
kuoca, Datilógrafo, nível 7, p!'esentando os acionistas Go- presentem dois-têrços, no mí- Costa, nomcar~o Iuterveutor, 
lotado no .Serviço de Admi- vêrno do T::>t'l'itório do Ama- nimo, do capital com direito não eumDriu as finalidades 
nist.ração Geral; e Alfred o pá e Pt·cfeiturtt. Municipal de a voto, instalando-se, todavia, do nec:·e-to n. 27/66-GAB, mo
Diepp Hage, Escrevente-Dati- Macapá, Dr. Orlando Rodri- em terceira, com qualquer tivo porq11e foi substituído 
lóg!:afc, nível 7, lotado na Su- gues Campos, Chefe do Gabl- númer·o». :t\Jacapá, 3 de outu- pelo Cupitão-de-Corveta Lt.iz 
perintenclência do Abasteci- nete do Governador, Dr. Frau- bro de 1967. Luiz ÜL1Uzaga Gonzaga Vale, mantendo 0 
mento (SATFA), todos perten- cisco Rodrigues, assessor-jn- ,1 Vale- CCFN - Interventor.» Govêrno do Territól'io, des&a 
tencentes ao Quadro de Fuu- ridico da CA'l' e o senhor A seguir, o ar. Presidente em forma, o estado de Interveu
cionfl.t:io8 Públicos do Govêr- Raimundo Délio de Aruújo exercício fêz uma ligeira ex- çíio \1 !1 Companhia Amapaen
no ,lêste Territ ót•io, pllfa , sob Paiva, as~osso. r-.técnico da In-~ posição sôbre .~s motivos ~u.e se de Telefones - CA'l', até 
a presidêneia do primeiro, terveutona, .Pata comporem l~v~ram o Governo de Te1r1- a situação da emprilsa ·Rer 
constituírem a Comissão In- a Mesa. Abrll!do cs trabalhos, tóno a ~a.nter o estado de regularizada, conforme àeter
cumbida de pl'oceder a Toma-i o. sr. Iuterv~n~or .. nr:> ex~rcf- lntervençao na CAT, élecre- minava aquêle Decreto; _ 
<la de Contas do Macapá-Ho- 1 c1o da :.Presld.enCla; convld,ou tam!o em ~ de noverobr? ~e que o Conselho Nacional de 
tel, durante a gestão do se- j o Excelentfssuno Senhor Go- 19~6~ publtcndo ny «DJárto Telecomunicações _ CONTEL, 
nhor Ravmundõ de Barros. vernador . para . dirigi-los, ? m1cl!!l» .dt• 7 daquele ~les.~0 atendendo solicitação do GG-

. I qual llll~ aetermmou que h- mcs, arhantaudo que aré ltnfl vêrno do 'l'elTitório concedeu 
Palácio do Govêrno, em 1 zesse a lE!itura do «Edital de de 8brll do corrente ano, a , autorização provisó'ria. à Com

Macapá, 22 de novembro üe Convocação» da presente As- CAT h~v!n: sofrido tl~ pcdo- paullia Amapaense do Teie-
1967. sembléia, publicado no «Diá- do de mutll Intervençao, por- fones - CAT, dando-lb.e o 

General Ivanhoé Gonçalves rio OficJal» do Território, no quanto o objetivo da Inter- prnzo 90 (noventa.) dia s para 
Martins - Governadtll' jorr:al AM APÁ e no jornal ve~ltor!a. segun5io .~ seu pró- regularizar a sua situaçã.o 

A Voz Católica, todos dc:..ta prto De~rcto, ncw tora_ alcan- perante aquêle Cl)nseiho; -

l 
cid!!.de, doeumeuto ês~o cnm çad?· pOJs.es lnforma~oas que qno o Conselho Necivnal de 

Conmanhia A m nn aen"" de o seguinte teor: «COJ?panh.ia hav~o. soilcitH.do ao Cous~lho Telecom:;nicações . CONTEL, 
1 · • ~ -v ' 

1 

Amapa ense de 'l'elefones - NaciOnal de Telocomumr;a- al ém de H.utcrlzar o fundo-
Telefones - CA.T CAT - As:~embléia Geral Ex- <:ões_- CONTEL,. sôbre a si- rramento pr·óvisório de CA'l', 

·- trsordinária -Edital de Con- tuaçuo da empresA, clavam permitiu a emprêsa cobrar as 
~ta . da; reu~Jao drc· A~- vocação. O Interventor da conta de c:u~ nenhum proces- tarifas cou;,taÁ]t.es da Hesolu
se~?Ié. a ~01 61 Ex_t. ~to re!l- ~ Companhia Amapaenso de so d,~ Companhia ~m~paeo~e ção n. 9·CONTEL, de 3 de jêl
np!relnac:: de a udoem Pn'",~~!.a •Ae_ma- , T!:left'n~s-CA'l', usand o das de l elcfnnes - ~A 'I havia neiro de 196í; - que níio 
'·'A'I' ' 

11 
d.~. c .erod1'. s =--;;' a.tribuiçõca que lhe confere dado êntrada naquele Conse- mais suhc:oiste motivo para a 

v reu za a no 1a .tlJ ., 11 A · · , u tle · t b 
0 

d · •' "? 1 o Decreto Governamental de .1o. nottma, emoora con- continuação do est11do de In-
ou u r .(.'. w ., · j 27 de ahr.il ?e 1?6_7, pnb}~ca- frH_ngodora para . o Govêmo, te~venção na CAT, pOl' parte 

Aos dezenuYe t.li. .. i::i drJ mOs 1 u,o _D? «Dt~rJO Oft.!lilb do I er- ad1antava os .me1os o fl?Unel - do GovGrno do Território; e 
de outubro dG nno de mil ' rHol'W, edJçiio 601 /602, de 27/ j r~s capazes t,;~ !'cgulartuu· a 1 que cumpre, agora, tl Compa
novecantos e sessenta e sotc, 28 de abril do_ coErente ano, mtua_s;ao rla. S?Ch}5!,ade. Para ' nhia Amapaense de Te!e[o
às der.enovo (19:00) horns, em e, por. d~termmaçao do Ex- ~ que esf'O ObJet:vo !OSB e alcau- nes _ CAT, observar o dis
primeira coavocação, e àtl celentH:1SJm~ ~en~nr Gover- Ç<\dv, o G0t~1 EL estava .r~- pô:;to na Portaria do CONTEL 
viutc <20:00} hora13 , em seguu- nndor do 1 emtórJO Feder~I I mete~r'o ~uCio. quant~ d1z1a que ~.utoriz<: u . o. ~eu ru~cio
da no Cine Territorial nesta do Amapá, pelo presente ed1- 1 reBp<:tto a lcJs, deCl e tos e na manto provtsorJo, RESOL
clda de de Mucapá, capital do t~l , Convoc,a todos. os aeio-J t!O rll!~s !'efere~t_e s . a telec?- 1 Vi<: : Art. .to - Fnzel' cessar, 
'1'<-: rritório Federal do Amapt , mstas da CoD;1panlna Amapa- ~ mumLaçoes . . ~?JO.n tou aluda, , nest!l. d!:1ta, o tstado ~Je Inter
rcunit·am-se em Assembléia ense de Tcl<' fo ues-CAT, pa-. que C? mo. ~stn es~ern em no- ! v~uçi.i o na Companlua Ama
Geral Extraordinária. por cou- ra ~e reun iré~J .-m .Ass.em- , me, d!g?, .. Jo~o o ~o:n .. uom~ .o \ paeuse d,c Telefones - CA'r, 
vocação do senhor !nterven- bl~ta Gc,ral ~~traordmámt a! ~> ll~?~altr! ,tda do JOVern~, ê~~ • reveganno, por êstc ato,_ os 
tor, <·s acionist!l s da Compa- ter lugur no ma 1'-) de c.utl1- ' ,e rouJ força d~ a col'ltmu~I ! DecretotJ do 4 de novemuro 
nhia Amapaense rl e Telefo .. l.J ro corrente, às Hl:OO horas, J com o e~tado c, e)n ter...-~~n~:ao i de 1966 e 9 de fevereiro do 
nes - 0AT. A~ós 0 lança- ~~ ,Primeit·ll. convoctl_cão e às 1 na e mpros~. a t1m de qu; I corr~ntc 11no; Art. 2~ - En-· 
rr. euto das as8watu;-11 s elos :w.oo horas, em segund1t, no I esta puder.;se t:er entregue, , tr·egar à Assembléia Geral, 
senb.ores acionistas ll!l iivro Cin E' Territorial, a fim de como d~ h;to o est~vn, aos nesta data reunida, a dil·eçfio 
«Presença de Acionistas», >e- apreciarem. a delibcr:.tl'C}O s.õ- 1 ~ens ru~~JOmstas , U E: V!(~ I\lll~llte Úl) b destinos du Comranhia 
riflcou· se a pl'esença de m~is bre a segumte Orcl em do Dt~: 11 egul .. u tzncl~ .• A~rovll!tot~. a ~rn.~paense .de Telefones -
de dots-têrços (2/3) de a01o- «a>> - Apresentação do reJa- ' ocas~ão pa r~- le. 0 Decreto CAl, normaliZando, dessa. for
nibtas com direito áe voto, tório e contas da Tnterve;to-1 n. 4.8/67-~ABd . d<;, 1.9 do co:: ma, a sua vida social; Art. 3" 
tudo de acôrdo com o artigo . . • . -. . " renle mcs, 0 Sc.gumte tom · - Designa:: o Capitão-de-CPr
J04, do Decreto-Lei uo 2.62i rta, «b» - RelatóriOs dlve.- «O Go vernndor do Terrttóriu veta Luiz Gonzaga Vale, Di· 
de 2o de setembro de 1940: sor e exposição das Decisões I Federal do Amapá, usando retor dtt. Divisão de Scguran
qul' dispõe sôbt·c as socierla- do CONTEL sôbre a rC'gnla- 1 das atril;t:!·;ões que lhe con- ça e Guarda, poru , te11dc em 
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As R~partições Públicas í 1:""~ v ".lF\ll '.~'. "ti n· ··~. '[ •E""'Ji ·~~ 1' lVI. E" . . ,As Repartições Públicas 
'l'errito!'iais deverão remete r r/'' q·• !'r-:il W"' · · "' D~\if ! cingir-se-ão às aasinaturas 

,lk,..,lj ru.. 'tà. ~ ,l.,:.rJl >- " .. ,..-13 . ~ o expediente desUnadu à pu- 1 anuais renovadas o.té 2S d.e 
&lic::!ção nest~ mAmo O FI- I 6' tH~:rg!H~:®~®rl ~-~b:ici~G fevereiro de cada. ano e às 
GIAL, diàriumente, até às j iniciadas, em oue.lquer época 
13,!Hl hOi'as, exeeto ans sába- DIRET'OR pelos órgãos êompetentes. 
dos quando dcve1·ão Iazê-lo l SILLAS RIBEIRO DE ASSIS A fim de pogsibilitar a 
11t~ >\~ 11,35 horas. - r emessa de valores a.compa-

Ao. reclamações pertinen- DlAHIO OFICIAL nha.dos de esclarecimentos 
te3 amatérir, retribuida, nos fmpresso lll\S OHcinas da Imprensa OHcial i quanto à sua aplieaçüo, soli• 
casoa de erres ou omissões, i11ACAPk- T. F. AMAPA' 1 citamos usem oa interessados 
deverão ser formuladas por I preferencialmente cheque ou 
escrito, à t&eçi1o de Redação, A. S S I N A 1' U R A S 1 vale postal. 
à~s 9 àsté137,230 horas, no }llá - Anusl NCr$ 7,80 Os suplementos às ed!· 
xnno a · • h o r a s apos a 

i ; ú · - f' · .,. Semestral NCr!il 3,90 ções dos órgãos oficiais !ió 
sa t.a os orgaos o_!Ctalo. se fol'llecerão aos assinante@ 

O · · d Trimestral N Cr$ l 45 . s ongt;rrais t'verão sei' • quo as scllcitarem no ato du 
datnog;·arados o autenticados, I Núrner o avulso NCr$ 0,05 aasinatur11. 
~·~~.se.ivadas, por quem de di- , ~. , . . . . . . . O iunciouário públíco te-
retLO, rasuras e emendas. <cEI,.ASr:L!..:í· - ~~te Duu-10 Ofzc:3l .~ encontrado pal'a leJtu- derul, terá uru desconto de 

Exc!:ltuadas as parr., o ex- r::t no &a~_:o ~;w~~'l~~;~ ~ ~ lnt~:-r~~c.wnal 11.:: 1';1Prensn, da I lO%. Pa1·a fazer jús a êssa 
terior, que serão se mp re I COOPEf;, Pr.~'-'::J, no Baa~Ihu Impcual Hotel.» I desconto, deverá provar esta 
an~ais, as assinaturas poder- I Pa.I·a f;:;ciiitur aos asslmm-l A nm de evitar soluç.ã.o condição no ato da assinatura 
~e-u o tomar, . em qualquer tes a vcril'ice.çüo do pr az<:o de de contirmidade no r ecebi· O custo o: e cada ex em· 
~pnc:a, por seis meses ou um v~ !idade dt~ suas a.ssinr1turas, mt:nto uos jornais, de vem plar atrasado dos órgão s 
... uo. na pntte supe;· ~or ào enderê- os assinuntes providenciar a j oHciaiu será, na v~mda avul-

às assinaturas vencidas! ço ''ão ii..:1prcssos o número reape('.tiva r ·3novação com sa. ac rescido de NCr$ O, O 1. se, 
ooder:í.o ser suspensas sem li cto tu !li o de registro, o mês e < ntecedOneia mínima, de trin-l do me8mo ano, e de NCr/1 
u.viso prévio. o ;~:J.·,) Bm que IindaJ·á. ••t (30) tiiD.B. 0,02, per u.uc. decorrido. _____ ,. _____________________ . ___ __ 
v!sta a Portaria do CONTEL, ! (los, om S{\b s ua intervenção; I da emprõsa, violando e De- . 1986 e demais contas do ano 
l'epresentar o Gov&rno do I considert~Et.!.O o inte\'éssc pú-, creto·lô.li n° 2.627, de 26 de corrente, afixados na s ala de 
'l.'errirório junto à Diretoria bEco que cel'ca 2 eontinui- set~mbi'O de Hl40, que dispõe, espera do Cine Territorial,. 
rla CA'r; iut. 4° - Revog:;.m. 1 dado dos :;ervlços em i.'ete- 1 sôbre as sociedades por ações i à disposição dos senhores 
se us disposiç:ões em coutrá - I rência, RESOLVE: 1°) -- e os egtatutos da própria ! acionistas. A sua prestação 
rio. Palácio do Gavêmo, em j Conceder it Uomp:1nhia Ama- emprêsa, «comprãndo» e 1 de contao à Assembléia, in
Macapá, 19 de outubro de i paense elo Telef:coneH - CA.T aendend;;» ações inexisten-1 clui os modos, Ol-l porquês e 
19õ7. GenerallvanhDé GonQal-j o pt•azo de 90 (no venta) dias tee. denúucias essas devida- i os meios utilizados na rcgu
ves Martins - Governador.! a c:mtar àa d:Lta ela pres~nte mente apu~adas e compro- : larização da emprêsa, res
Ten. C~ L E11g0 Gm·son tl3 1 Po:·taria, para · promovei' a vaóas pela Comissão de Sln- : s a 1 t a n d o a p a t· t e 
Araújo Góes -Secretário Ge-- total regt!larização, digo, nor- dicância instituída pelo Go- ! referente aos novos aclonis
r a}». A 8eg;uir depoie de di;;- malizaçao d& situação leg-al vf:rno do Território, o que lhe l tas, com a aplicação da Rc
c:-,rrei' sôbi•e a completa isen- da emprê»<'L pei'Uute êste ól'- deu motivo a tornar «sem ! solução n . 18, do CONTEL, de 
ção do atual Go''ê1·no do g:ío; 2°; - Autnriz,~r a rete- efeito » tais operaçõ<ls, apoian- ; tl de março de 1967. Os acio
Teri'i'tól'io· nos ar-s untos rela-

1 
rida cOD('.ê i:i&ionária a aplicar, do-se, para tanto no art. 14, : nistas presentes apr'Jvaram e 

tivo às emprêsas p rivadas, pi·ovlsoriamente, as tarifas <!e do citado Decre to, quo diz: upluudirum a prestação do 
afírmou qu e o Govêrno com- que trat:.t n. Ueso.!uçíio n° 9, «go:nente depois de cump1·i- contas do In~erventor Luiz 
provt1va estu acertivr. esco- de 03.0J.G7, l!o CONTEL, que I das as formalidades necGs- Gonzaga Vale. Continuando 
lheudo, _?Om a aplicaçúo ~a v~gor~rão etó ulterior . de<:i- ~árias a~ runcioname~t? da ?S tl'abalhos1 determinou o s.r. 
Rcsoluca o u. 18, co CONTE!. , r,ao 2Gbt'e o asr>t)nto. Alvar o companbta, será permtttda a Pre.s-idente que o Secretárw 
na telefônica, ações prefer.:m- Peur~1 Card oso A vila. - Ton.l emissão de quaisquer espé- procedesse a leitura da Roso
cicüs, a Em de que Wssr• as- Cel. Diretor G!;:ral do l)ENTEL. cie de ações, as quais sà- lução acima citada, cuja apli
l:legmado o climu. de liberdn- finalizando, pa.s~ou a pr. lavra meute poderão ser negocia- cação d(werls ser refer':?ndulla 
de existente no Amapá, como ao JuterventG!' Luiz Gouzaga 1 elas, depois de r ealizadas pela Asseffib!óia, como de !a
bem demonstr·ava à pl'e:;cnt~ V n!e pu i· a ((<ta <·ste prezt!!s.se trintn por c~uto (30%) do seu to o foi. Discorreu o Secretá
Assembléia. Aditmtava aindn, · eontl!s c! o pMíDdo em que a valor nominal». A f!m de r·e- ·rio, sôbre como íoi aplica~a. 
q ue o Govêrno do 'l'errit6:·, o 1 C~mpanhia T t.:lehinica er;te- !orçsr o seu não cGnheci- ua Talefônica, aquela dccisilo 
tem a máxima satisfação em j va em lntm·ve<içfl.o. Dirigiu- 1110uto às ditas operações, do C()N'l'EL, e porque foram 
cocperar com a iniciativa Ele, poi2, o bt?rventcr, i>..! invocou igua lmente o art. 11 convidados a participar da 
privada, havendo intercedido, I Assembléia Cera!, faz~·ndn um , doa Estatu tos da Sociedade1 Assembléia por fôrça da Re· 
na caso ela 'relelônica, jUJ!- 1 r elatóri.u st:dnto d<JH ativid~l- o qual foi lldo, sendo do se- soluvão n. 18. A lleguir o acio
to ao Conselho Na'cional de des e ílas meoid<J.s adotada;; oa guiute teôt·: «pretendendo e.isto ElYredo Távora Gonsal
Teleccn;wnicuções - CONT~L. emyrêsc>., r <.•.ssnltalldo os se-I qualquer ac~nnist~, ve uder ves ~olicitou ao sr. Pr~sidente 
no seutldo rle ser coucedHl:J. guwtes ;_}ü:lto:,: l"l - que ao suas t~çõee, ar•.'era antes de que Informasse o motlvo do 
autoriz•Jt;ão à Companhia a:,sumir a I1:ternntoria WJ ~ p;'P!:tder a w·:.:·':ciação, ofe- aumento de capital, passando 
Amapaeuse de 'f eldones - ci!a 23 de abril do co~rt:u<.e 

1 
n:c.:1· por· e~>c;<·;Lü , à Compa- o Dirigente dos trabalhos, e. 

CA'l' pura funoionar Jpgal- ano, como p:·i:n(·írs. medida 1 nhia e 'aos seus acionis tas palavra u.o af'sis tente-jurídico 
mentf'. Leu, logo a seguir, a cancelou a Ccnvoc;?cçüo c! e i em igualdade de condições». rla sociedade, Dr. Franciscú 
Port1úia o x pedi à a pelo Asscm bl~ i<t Geral le~ta pelo i Parágrafo único. «l'lão se Rodrigues, o qunl re!ipondeu: 
CONTEr.., vazada nos aeguia- sr. JD&ó tlo Matos Costa, t~n - 1 tratando . de venda de ações, 1") - que a situação da CAT, 
tcs tih·!ncs: «Presidência da I ~o ~r~ vista o li·~~pr·cpn,ro cl?- 1 dc,.acôrdo oo_m o dispôsto no é diterent~ das socie_dad~s, 
H.eptíbl!ca - ConHelho Na- ~oc1ecu:c!e, pc-lo nav nnm;m- j ar.1go aute l'lor (décirno-prl- por ser e1a uma soci<3dauc 
cionat de Teieccmurricaçõos ml3nto do Ue.-:rGtu Governa· meirn), o acionista só pocte- por. digo a nônima regida por 
- Depattltn'eJltn Kacionnl ele mental n" 2? /66; GAB; ele 4 de 1l'á realizar as t ransferências legislação especial, pura fuc~ 
Tclccomunicnç>úc~. Porta ria uovei!!tro de Hl&6, e por não à parentes até segundo gráu»: cionar, dependendo do cum
no 718, de 15 de set~mtro de cPrrespl)nGer ~:quela Assem- S0 ) - - que .Wra procedido um- primento aall normas especi-
1967. O Diretor do Depa;·ta- bléia aos intcr,~;:sas da em- levantamento geral da Com- Ucss e rla. aprovação prévia 
mel.lt0 Nacional de Telecornu- pl·êst'l. e doH próprios a.cic- panhiaJ taoto em sua parte do CONTEL; 2°) . .....:. que so
Dicuções, no uso fica atribui- nL:otns; 2~) -- qua -re cebera o técnico-contábil, c o mo na monte depois de devidamente 
ções que lho eoni'ore a Re- G ovén:o denúncüw. de qne l p~wte téeuica pràprium1:mte, a ut_orizada, ~e r á ela, vida. ju,-
soluQão n° 28Áíi6, e tendo em os. ars: Hob~tto Rocr;a Souza 

1 
cll~: :, fazend_o-s~, uêsse pe-~ rfrllca perft1Jta; 3°J - f>;. CA} . 

vista o que consta do Pro- e Jose d e M:t toa C os tu, te- \ r!oclo, a8 pr1m~mas consultas além, de estar em iõllUnçao 
cesso no 80JJ87jo'7, bem assim, rio.m, o pã'~mciro ccmo Se~ ao CONJ'EG.'· Enumerou as irregular, estêve pol' muito 
cm~~iderando o m.:nii:er; to in- crctúrio Gt;.l'ai do 'l\:n·i~óri'l , ~~gu~~t_e(~rr~gul.~r!~ad_es en- ·te~po ilegal, níl~ tendo si(lo 
ter esse do Go dlruo do G 0 néi~UEC! o, na (]U!ll!dnde -:vntwuas,_ r.~"' rorerencu:1s !lo.s fecha c.!~ , _gra_ças ao emp~nho 
Terr·itório Federal do Amapá d I t .. : ·. ,., t ' ,. t., , • , _ futn:r~s telewne:. e por ulh- e .dlhgencm do G~verno; 

. . .. e n. .... l " .. n 'J. ' ·<-DllHJO c ,,n mo di:>c·oneu sobre os tra- 4°)- que a Asaemblé1a esta-
em normalizar a Sttuaçao le- twlar, pelo e.b;; ;-o do poder talhos dá Comissão de Sin- va. insta iada r.om podêres 
gal da emprêsa coucossioné.- cconôm.ico, r •.l« e0~.:; il o e o dic&ncifl., _ el)_tre os quais, a para tudo decidir, podendo 
riu dos mencionad0s servi- emu~st•.) . o '-'" ~~ ( [· ~ ci,; ;; t,:io · con~ecçii.o .· d.o Bale.nço de lnC'Jusivc, ou melhor dizendo 
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refot·mar os Estud?s, segundo 1 gando iaualmente, a Portar·ia constituída urna socie<.lnde seja r usufruir dos serviços a 
as normas precomzarlas pelo · 

7 
b , , . anônima que se rcgerã pelos cargo da :>odedade por qual

CO~TEL, o que deu ma;gem I 0: · 18· do CON'I EL. O sr. Pre- presentes estatutos e disposi- quer motivo, a fim de fttcilt
à aplicaç&o <Ja Resolução n. ; s~dent.~ agradeceu. em .pcueas ções Jegfl is que regem a ma- tar a venda de suas ações 
18, e que. se isRo não fôsse , palltvras, 0 nobre gesto ~o téria. A1·t. 2° - A Soeiedado . ou debêntu:·es que por aca
l"eito, a emprêsa não ooderia ; ~úVel'Uaate amap.f!-~nse, a~sJm tErá. sede, domicílio e fôro na so venham a ser emitidas, 
funciO!l!l.r, por t>e r esta, uma : ~?mo , todo 0 auxilio e ajuda cidade de Mac~p&, capital ser-lhe-á permitido transferir 
cxigênc:ia do CONTEL. Voltou ms~enslldos ~ Socleda~e .du- dêste Territério, podendo o seu apar êlho, após prévio 
novamente o acionista. Elfredo i ran .~. 0 _pel'lodo da Ultima abril· filiais, sucursais ou entendimento com a Socieda
'l'ávol'u üon~nlveô, a dirigi!· à l ln.tet vcn~~o I~ a v e n d 0 ~ agências em qualquer parte de. A rt. 10 - As transferên
Pre~idência, urna consulta , so- i a-.~ 8 e .. m 0 1 é 1 a, . de pe, do 'l'el'I'itório Nacioaal, quan- cias de ações [ar-se-ão de 
licitando que o in!vrmasse, 1 3t-i!l UdJ.ldo cl.am<Hasam~nte. do e onde se tornar necessá- acôrdo oorn a legislação vi
teriam ou não assrgumdo o 1 Logo, .. _a se~mr,. determmou rlo e conveniente, a critério gente. Art. 11 - O acloniotn. 
direito de voto, h a venúo o 1 que 10~6e P1 ocedl~a a leitura da Dit·etoria. Art. 3" ·- 'l'em cumprirá fielmente os t•egu
ass:stente-jul'Ídico, com a au- , do pro)eto de ~~eforma dos a sociedade por flmtlidade, a lam entos internos da Socie
t orizaqão da Mesa, respondido : e~tat~ ~Oll» . A, es.a al tu~a, 0 exploração do serviço telefô- I do.de, que vE>nbam ser baixa
uma vez aprovatla como f ro i i ~~c~om::.üJ s Elf~e;o Távox a S?- nicv urbano na c:idade de 1 dos pela Diretoria. Gapítul<~ 
pela Assembleia Gera l, a apE- 1 .tCJtou iuformaçao ~.Mesa so- Maca pé, mediante concessão III - Da Administração. Arl. 
c:.u;uo de! Reso ! u,~il o n. 11) úo l bro ~s cautr lus emtttd~s nas I dos podêrea competentes, 112 - A Sociedade se rã admi
CONTEL, pura regula1·izar , q_u:•.1-> ;-~ ns~ava 0 captlal de bem como os serviços telefô- nist1·ada por uma Diretoria, 
sua situação, perante àquele 1 NCJ S l!~4.ti:10,00 (~uze~tos e uicos interurbann, int'3resta- compost:\ de 3 (três) mem
Orgão. os possuidores de 1 vm~e e Quatro m!l, setsentos dual e internacional, em co- broa, aoionista ou não, elei
tc lefone&, os promitentes! e Cmquenta eruzeJros novo~). oexões com outr<:!s compa- tos pela Assembléia Geral, 
utJ uár!us, chamados ao seio 1 quar d~ a seu vêr 3ove.rJa nhias, e bem assim, o exer- com oo seguintes cargos: Di
da sociedade como «acionis-: Cünstat aponas 0 p: .m!tlvo cício de outras atividades r eto r-Presidente, Diretor-Ad
t'.l.s~ . podt·r ian1 delibe:rsr sô- ~ue e~a de . NC:$ !0.000,00 1 ;•elacionadas com os lins prin- ministrativo e Díretor-Tesou
ure m11terias tle interêsse da 1 (,l~z mtl cr~zetros novos). An- cip:1!s. Art. 4° - O pr~zo do rei::-o. § 1° - O mandato da 
:;oci~dud<~. princip<tlmente tes .ctc pas:,ar . . a palavra a 0 duração da socied ade é inde- 1 DirtlorJa será de 3 (três) 
aquelas que vizttssem a com- f asststtnle-JUrid.lCO, ~sclt:tre~eu terminado, sendo de compe- 1 onos, poàendo ser reeleita. 
pleta regultwização da C A 'I', ' quH como ha \'la Sido eleit~. tência da ..\ssembléia Geral § 2° - · Os Dh·etores perma
junto ao CONTEL. Deu-P.e nor / n: .. ~omer:tos unt;~8• para presl- : resolvcJr eôbre a sua extinção I necerã.o nos seus cargos a.té 
satistoito o acionista E!fr~do 0.1 ~' a A~sembleJ,a, natu~ul s~- ~ ou liqüidação . Capítulo li - a posse dos novo!:< Direto!'es 
'l'à \'Or &. A esta ultura, o P::·~- 1!~"1 ° oeu ~~:,conhemmen,o Do capital social, das ações e eleitos. Art. 13 - Os mem
Gicleute em exercício, c ou v o- sobre <l etermmados a.ssun.tos I tl os acionistas. Art. 5° - O hros da Dil'etoris. pcí'ceberão 
cou os <tcionistas p!lm a c!Pi- ~~.~ ~~· rl:lm n,aquela , ooasião 1 Capital Social registrado, no mensalmente honorários fi
çiio do pre:;icrente da A~sen>~ '• 1 ""_~'1,J_o, mottvo porque . as 

1 
valor 1Ie NCrS lO.OúO.QO (Dez xos determinados pela As

bléia, a fim de qu e êste, oH- cou . ., ul.bS que f.ôscem feJtas 1 Mil Cruzeiros Novos), passa semb.léia Geral. Al't. 14 - Em 
cialmente, reccbes1=e do Go- I s.enam ~sclurecHlas o~a pela 1 a ser de NCr$ 224.G5o,oo· (du - garantia do regular desempe
vêrno do 'l'crritórln, os des- ~e~r~wrw, or~_pel_o ~ssJ stente- 1 zontoa e viu te e quatro mil, nho de suas funções, eauclo
tiuos <la smpl'êsa, até aquêle JUI;JdJco ~a Mcwt.ade, ora J S<-!iscentos e cinqüenta nará, cada um dos Diretores 
momento snb os c~Iidarloo da ~e.os assesso~es d~ ex-Inter- i cruzeiros n o v o s), jã to· cinquenta (50) ações da So
luterv entotir, , Pui' uclamaçãv '~ntorw:. P;.ctm P0 18• ao as- talmente integralizado pof cledade, cauções essas que 
geral, t0i es::olbidv o acionista suotente-Jur1.0? que eschlre. ! rôrça ela Resoluçüo nr. 18, de nãG poderão ser levantadas 
José IJurYa\ AlcâfJtara da I ~c,sso ~ ,sollelt~?il~ do acro- , 6 de março de 1967, do Con- senão depois de haver o res
Ct·uz, o que! dep')iS de emf.).os- '1b~~~JS1t::d? lá v ora, tendo I selho Nacional de 'l'elecomu- pe.ctivo Diretor dei.xado o 
sado recebeu das mãos do aqt;e.o mt?. que, sen?o . as nicações - CONTEL, dividi- cargo, após aprovação das 
Govern ador, o Decr&to qua Cú.tttel&s. t!tulos Pi'OVISÓ~JOS do em 124.650 (Cent:J e Vinte últimas contas. Pa râgrafo úni
fflz cessar. naqu ele momento I·cpreseuta~lvos do. ca!Jltal, I e Quatro Mil, Seiscentos e co. Depois de prestadas a!! 
o estado de inttln·e;;!;âo asRlm . C~l)nsymte ~!ltc na torma dos Cioqucrlla) Açõe.s Ordinárias respectivas cauções, (,s Dire
como~ a Pof't?Jria d·~ CONT:<.:L. ! ~;.>ta~~~~~,o:;, n~ a~ôrdo c~m. o Nominativas oom direito _de tores eleitos !lSSina!'àO o tê~
autonzando o tunc1onurueoto I .. CN 1 .... L .. dl.,cut.do8 ~ ~pro- ~ voto e 100.000 (Cem M1IJ AçoEs mo de posse, lavrado no Lt
provisórioJ dn. Emprê.,;a. Reti-1 vaJu; ,i·~,c;s pelos act~.O.l!.hts , Preferenciais. tõrlas no Yalor Vl'G de «Atai! da. Oireturia». 
ramm-se da Me~a. logo Gnl I ~utomutlcH;~cnte csta:·ut sen-

1 
fie NCI'S 1,00 (Hum Cruzeiro Art. 15 - Em seus impedi

seguida, os srs. Govemador P.i uo .8 Pl'OVllüO Y au.ueo to de · Novo) cada uma. Art. so - mentos ocasionais os Direto
demais aut(ll'idu.dt>s presentes. , cup!tal pn:cetl!dc~ pel,u,r ReF:-o- ! Os títulos, cautelas ou certifi- Jres substituir-se·ão recipro
:<.!tí m do:> :tssessõres da Co- luçl:!~ H. l8, do CON1 E,., De- cactos representatiyos das 1 carnente, ou então, nomeai'rio 
mis~íio, aHm da qae a Assem-llemnnou, P?!tanto, . 0 !'i'es;- ! ações, serã.o assinados por j nm diretor interino, o qual 
hléill ticn.! Extrao!·din:íiia dente, que foss~ dlscuttda e : <!ois membro!S da Diretoria, ext:H'CI:' r á 0 cargo até o re
propriamcnte ditu. pur.esse !11 pr_ovoaa. . a aplicação da. Re- ' sendo um !·lêles o Diretor- ~ gressú do efetivo. Art. 16 -
apt·eciar e deliberar a verd,t- l llllihü . nclma, s~egurando·se , Ptm;icteute e eada ação ordi- No caso de talec!mento, t·e
óeira ordem do dia, que ver- ! se assun ~ deseJassem, os se- ~ nJ.ria c! r:d>. direito a um voto núncia E>ll destituiç.ão de um 
sa.va sóbre matérias estl'lht- ~ n?o~~s aciOnistas, touos o~ ao seu titular ou r6presen- l ou mais diretores, será !me
mente da sua competência. I ~ilrm~otJ, vantagens e deV~i:es 1 t11nte nas deliberações da I diatamente convocada uma 
Depois de in:Jtnlatto, o sr. l rtqueles que fo!am_ be!iefte~a- · Assembléia Gera l, cabendn Assembléia Geral Extraordi
Pt·esiden!e convidou a n:dm, ,. ~.os com ~ ~pltca~uo d~ .r:Ie- 1 il:> pl'e~er~ncia is o.s direitos c fl:Úria, para eleição dos subs
Paulo Conrad1> Bezcrra,ccmo ~ ~~~;~Pso;' u .,,LO .. ~~!>nt(.tldcl ajpr·e.nog~hvas ~stlpulad. cs na,tttutos. Art. 17 - Todos os 
repl'esentente de IH:ionistatJ, rr:a.eua ·~ d!dCllbbD.O ~ l o~~ i legiSliJçao em Vlgo;•, Art. Í 0 

- r documentos que Incidam em 
continuur secreta.rianc!o os) e~1 seguw;:. .a a~ro.v~.~au, 1~'.H

1 As ações eeriio !'eprese~tactas rasponsabil~dade da ~ocieda-
t!·abalh os, autor;z:lDdo ao cs!n aprcJ\ H-a,u pelo::; s_enho. es por ca utell!s, t1tulos stmples de, receber ao as assmatums 
também repre»entaute, Rui- ~ ac~úfl~Htus, a exccçao do : ou mültiplcs, sendo facultado conjuntas de 2 (dnls) Direto
mundo Délio (~t.l Araújo Paiva, lli.! IOU:!c'ta. Ellrod? Tc.tvorn, e ~ aos acionistas a csí!ôlhu do res, ·um dos quais deYerá, 
a funcion<ll' eomo ~.u~~ilia~ da. qu~ll . solictt.ou a Mt.>sa que : título maiR convcnlente. Art. necessàriamente, ser o Dire
Seor etat·ia, Chamr.ndo o Exmo.l cr•n~Ir,na~se 

1
cm nta a SUii. i 3° - As a<:ões confe~·E:m ao& tor-Presitlente. Art.18 - A Dire

Sr. Gov1:rnu.dor, Exmo. S!·. ~f!.l.Js~e !~ÇUO») t e vot~s~ o que; acionistas toi'los os direitos e !oria tcrn amplo:; podêres pa
Prefeito Municipal de Maca pú. 101 Lei!"· ! ros~eg~n uc~o ,_ p_or 1 garantias e j)l'~rrogativas as- ra praticar todl)S e quaiBqner 
Exmo. Sr. l:)ecretário GerHI, o I ctetcrmUJD<;~o til; '; re~ldt::DCl~, : segurada& pela legü;lação em atos de gestão relativos ao 
ex-Interventor Luiz Cionzilga 0 So<:retá.no .dett JUklO a let- 1 vigor e por seus estatutos, e objeto da. Sociedade, inclusi
Vale, o Sl·. Chefe do Gabinete I tt:,1~a ~.~ •. ~' ?J; to. ~i. e ;:erorma i cou~er9m.. par~i~u l o~· meote. I ve transreri r, renunciar dit·ei
clc Gove1·nauor e o Assisteute 1.1'·:" ~,, ,ulu.'u", !~::Hu,a es~a 1 prefe!·enma à utJ!Jznçao dos I tos, comp1·ar, vender, abonar, 
j ur ídico du (;AT, pnm que I leit<! ce lll'l.lgr o p.or ~rtJgo, os . serviços qne a sociedade hipotecar e empcnllar benu 
t ;; :.. . 1 d' 'l ,. d 1 I q~Hus . e ram I mer..mta~ente prest:tr. peia fo:-rna Que a Dl- j móveis e imóveis, contrair oma_st- p.tr e a Jv ~: Ga, r.u .. o <l!"cut idos e at>ro \··•<.los 'ICan I t . l . . -po1• uiJ,~no os tralJ:Jlhos . p::! .. 1 l ·· : • ., , ~· .? 1 

.•• ~ 1'1:' '?ri:t re-gu t.memar, S(•m o lmga~o~s e cnmpromissos 
, ,; , 1 1 , .. S 1 (~O t cfo1 mdlO!i o., !J!Irnt'Jt OS : prejmzo da renlnnerllç!i.o por necessanos ao desenvolvi-
u.u.o !l. pa a ,r r a o ~ r. E'"tat•J toc COUl a I' " ·}"Ç~l<J qtl" . . 

_ , • ' • , ~. ... " L • ..L.,_ " '" : Ctises serviços. daE; dispo:;i. mento e pr>ogl'Glsso do. Socie-
Governncto •. f ~za este, depo1s 1 se~ue . «Companlna Amapaen- ções contrstuais que os rc- dade. assim coma fiscalizar e 
<1(~ lba concedida, oficialmente, , ~e d.c Tt:l~!iones - Ci\'i:. lJro- · gub1·em, e da legislação em, deliberar sôbre todos os ne
ll entreg:.:. da Corupallhia Am- ji' ~O de Reforma dos Est~t\1- ! digo. e dn legi;.lução · a quo gócios e tra nsações de tote
paense de •relefones-CA'I' 1 t~:-: . Capitula~ 1 - Denolm~u- estive1·em Eujeit8s. observa- i'êsse social. A1·t. 19 - ln
:;imbolizada pelo ato Gover~ çao, Sede, , l•Jns e Dma?uo. ·das quanto a essa preferên- eum be à Diretoria em con
namental que •êz co· sar r I A~·t. 1o - Sob ~ deuumma-' cin a rea lização do seu va- junto apresentar o relatório 

! :. J 1 Ça1J de Corr.panbta Aruapaeu- ; Ir· r. Art. 9° - · r-io CRso em anuul balan~o e contas à 
ct:!udo d: rn~ crvevção, entre-· se de Tele!onc:.- CAT, estú 'fJ'le e acionista na o mais éÍe .. Assc'~bléia Geral, na época 
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apropriada. Art. 20 - A Di- ! dentes no país, e eleitos anu- Secretaria respondesse à discussão da Assembléia Ge
reto;:ia rêunir-se-á oedinària- ! ~ l!iHmte pela AsE=embJNa Ge- consulta, havendo () Sec;·etá- ral, o item referente a eieiçiio 
mente uma vez por mês e: rat Ordiuária. Art. 27 - O rio àito o seguinte: «J. C. da Diretoria e do Consclho
extL'aordi.nàriamcnte sempre i Consrlho Fia cal terá ·1w atri- Sampaio de Lncer·da, às p&- Fiscal. Neste memento, foi: 
que convocada por um dQs t bu(\·.ões que lhe sàn con1eri- ginas 173/174, do seu Manual dada entrada na Secretaria a 
Diretores. Purúgmfo linico.J éus por lei, e set:s lwnorti- das Sociedades por Ações, única chapa que concorreria 
Ai:l resoluções da Diret0r·ia! riDs serão fixados pela As· sob o número 248, diz qu<:: às ~!eições, a qual foi enca~ 
d everiiu ser lavradas no Li-! sem.bl6ia Geral que os ele- a caução só poderá ser lo- minhad.a à Pre:;idência dos 
vro de "Atas (las ReuniõoP 1 ge1·. Capítnlo VJ - Da As- V!l.lltada depois de haverem trabalhos. Determinou o sr. 
da Diretoriu». Art. 2! - E' ' semblé1a Geral. Art. 28 - A deixado o cargo e aprovada9 PI·esictente, fôsse a d:ta chapa 
vedado aos Diretores raspon- 1 Assembléia Geml reunil·-se-á suas últimas cont2.s (art. 117, registr·ada na ata, o que hora 
sabilir.ar a Sociedade em I ordinàrit:JmE:nte uma vez por parágrafo 2°) e d6vorá sem- é feito: Diretor-Presidente: 
quaisquel' assuntos esü·anhos ano, nos quatro (tl) primeü·os pre ser pres tadas em ações Abdal!ah Houat; Diretor-Ad
aos seus objetivos, tais como· meses do cal rnclário, para os (ai't, 118, parágrafo 1°, letra ministrativo: Homet·o Charles 
dat· garantias, prestar fiar.- J f:ns previstos em lei e, ex- "íh), não podew:!o s:.lr nem Pla to!l; Diretor - Financeiro:· 
ças, avais ou quaisquer ou- traordinà.l"iumente, sem p r e l'iuejm:Bória, nem em uinhel- LauriRdo dos Santos Banha; 
troa titnlos de faYot·, em no- i que> os inte:têsses sociais o ro. Se o diretor não fô;: Conselho Fiscal: .)op.é Durval 
me d<t sociedadP., ficando res- I éxigi!·f.:m. Art. 29 - A con- acionista, dever{! s0r prtmta- Alcântara. da Cruz, Alberto da 
salvadas as cau~ões ou ga- 1 vocação, instalação e delibe~ I da pr1r terceiro aciouH:,ta e ::,c I Sllva Lima, Altevit· CavalcaHte 
rantias para 0 cumprimento! ração das Assembléias Gera.is I forem 11owinativss, faz-se a Lopes de Sou.za; Suplentes: 
das 6brigações r elacionad!!S! obedecerão as disposições av0rbs.çfi.o no li vro compe-~ Mair NaHaly Bemerguy, Ciáu
dirotamente com os negócim;llegais em vigor. Art. 30 - tcmtc». Deu-se por ~>zt ti.ofeito dio Emanuel Rodrigues Ne
sociais. Art. 22 - A Direto- 1 Aos acionistaG presentes cu · o acionista J acy ,Tucá com o. g·rão e Nonnando Martins da 
ria poderá aprovar a criuçiw l represe.utados de acôrdo con1 o xplicaç~úo fornecida. Capitu-~ tm\•eira. O Sr. Pre1.1i<lente an
ele um fundo fixo na •r esou- i a lei, compete elrJger e indi- lo IX: o títulô dêste ct:pítulo ter. de colocar em discussão 
ral'ia, para as despese.s de I car o Presidente da Assem- «das Disposiçõe,s Transitá- o item referente a eleição 
Pronto pagamento, sendo sem- ! bléía, o qual convidará um rias», quando om diocUStJàO, prepriamente dit:'t, cousultou 
prorcembolsável e de tot~J res- 1. deles para servir de Socre- recebG>u, a Mesa, do aeior:is-~ à Assemblóia se, como can~ 
pen~n_bi!idad~ do Co,nt~do~· j t:~_l'io . Art. 31 - _As delibera- ta Elfrec!o Távora n. suges!ãv · <~~~~to da Ch{~pa ~o car?.o d~ 
Capitulo IV - Das ntrJbUJ- çoes e resolnçoes da.s As- para aue rôase modificado ta u,a.r do vonse,ho l:<Jsca., 
cce~ tia Diretoria. Art. 23 -~ scmbléias Gerais deverão -d n· ~· -0~ G não esta.ri11. i::.-1pedido de con
Ao Diretor-Presidente com- constar em atas lavradas no para " aSJ v lspOo!ÇOv::: e ~ tlnuar presidind o os trabalhos, 
pete : a) - Representa< a, Livro de e:A tas das Assem- rais», uma vez que &essa havendo o acionista Elfr·edo 
Sociedade &.tiva . e pa!l:;iva- 'i bléius Gerais». Art. il2 -· Na intitulação, o cooteútio de Távo~a dito ql!e não haveria 
mente, em J uizo· ou tora dê- Asõemblóia Geral os acionis- capítulo é permanente. 8ólm~ 1 impedimento algum. sugerin
le; b) - Convocar e pi'GSi·l' tas poderão fazer-se repre· o aclonistll. digo, t.ssunto, o cio q u e a Assemb!êia. 
di.r as reuniões da Diretoria; s<.Jntar pot· outros l.lC~onii:;tas acionista, $tephan Hou:::t se- aprovo.sse a sua permanên
c) - Convoeal' reuniões <lo I ou procuradoJ·es , mGditult•: licitou à Mesa que fôssa ou~ cia na dire~~ão, o que l'oi 
Consellw Fif;cal; d) Snpel'vi-1 mande,to expresso, cujo ins- viela a cpiniii.:i eles ex-asses- feito. Ag1•adecendo ma i s 
sionar todos os- negócios ao-

1 
trumento ficará em por.ler da sores da Intei'ven toria, pe- uma V I}Z a confiança dos se

ciais; e) - Assinar, com o; Sociedade. Capítulo VII - dindc-lhes esclarecimentos. O nhor;,s aci•misU<s, o SI'. Pre
Dirator-Tesonreiro, os títulos, j Do ·r.::xercício Soei&!, BalH.nço. acionista Abdalh:h Houat, s idellte solicitou uos pre:Se.u~ 
cautelas e certifica tios repre- 1 Amot tização, Reserva e Di- j logo a :seg ui ~. propôs ~1 per-~ tas que eseolbessem o tipc· 
senta ti vos das aç:õt:s; f) - ~ vid"'ndos. Art. 33 - O ano 1 mêlnência do titul o «dr.:> Ois· de votaçilo a ser adotado, su
Movimentar, com o Diretor-! socictl ccinciclirá com o nno f posições Transitórias.» O s.:-. ) gerindo o acionista Newton 
'fesol!reiro, os cliohciros da 1 civil. Art. 34 - O Balanço Prm;ülente consn!ton o Se- Cardoso que fôsse utilizado o 
Sociedade, p:.HleBdo assinar I s<>rá feito de acôrtto com a& cretário, o qual fôr;;t asEessl}r siHtema ele eleit;ão por a.cia
cheques, endôssos. ordens! pre!'c•·ições lt;gais. Art. 35 --I da ex-ln ~er-v•3ntoria, tenào maçüo, tendo em vista tratar
de pagamento, fazer depósi·j lndependentemente das re- êste infoi'maào que rantn um , se d rJ chapa única. O adonis
tos e J:v tiradas ú 0s estab P.le.- servas legais, GC!'á dsduzido como Ol1tro títulos pode; i!l! ia e candidato A b da. ! l r. h 
cimentos bancários, quando do lucro da sociedade. a per- ser f!plicnd o, embom o d~u; i .Hount propos a. clnmmda no- · 
r.lecessários ao cumprimento I centagem de seis por -cento Díspesiçõrs TramHór~r.s, ser. l mina!. Os acionistus Eliredo 
ctas obrigações sociais; g)- 'i (6%) pam o <<Fundo ~le Re- o mais comum, util!zado rne.•;-j Távora. Jacy Bt.>.rata. Jucú E'; 
Assinar, com & Dirctor-Admí- no vação de Equipamentos». mo nas própl"ias kliE, enn~Ol'·· I D r. Francisco Rodr.igues, 
nisirativv, todos os documen- Art. 31i - Os dividendos nã'' me se poderia constatar 1:0 i acharam que o meio aconse
tos qu~ incidam em respou- reclamad.::;s durante cinco (5) 

1 
capítulo 20, do Decreto-ll:i · lháve! era o propôsto pelo 

sabilidade psra a sodedadc. anos, reverteriiv em benefí- : n. 2.627, que dispõe sôbre 88 acioDist::l Newton Cardoso. O 
Ar-t. 2·1 - Uornp0te ao Dire- cio da Sociedaue. Capitulo Rncie1.%des por ações. Como acioni;: ta c também camlid!l. · 
tor-Adrninistra tivo: <<a» - Or- VlH - Da Liq uid8çlio. Art. j á ~oi dito ant,:s d::. transcri- to, Homero Platon !:iOlicite:u 
ganízar, admii1istm!.', àirigir 37 - A Sociedade entr·ará ção dos Eebtutos, tndGs os I que l'ôsse aquela propor;ta 
~ fiscaH:>:ar os negócios da 

1 

em liqliidnção nos casos pre- seus artigo:1 ~omm O.fli'uvados l vot!'.da. pela Asse:::r.bléia, o qne 
Sociedade, bem como, admi· vistos em lei. Capítulo lX -r por unâJimi:Jadc, tenCc; Cllmo. foi feito. Os acionistas Elfre
tir. eontratllt', r::~wpender e Das Disposições Transitórias. I exccçilo o Ji,:·t. 5°, pilra o J do Távor~. 'l'exeira & Scotti, 
dispensar empr<?gados qunl- Art. ~o - Em tudo quunto 1 qual o ncionbt<:~ -Elrl'eflc Tí:- ! pelo . seu t·~pres(>Jlt<mte e 
quer, de ecôr&o com a Dit'e- j forem om!ssos os presentes I v0ra, absteu-::.e de •:dar. I Amaury Guimarães Farias, na 
t:;ria; <<b» - assinar com Estatutos, a Sociedade se re-1 Apt·ovando, Jlo entanto tr,dos! hora da eieit;.ão elos m<Cmbrns 
outro Diretot• toJos os ào- 1 gerá pela, lei das sociedades os d8rotüs. O acionista .J acy i (la Diretoria e do Conselho 
cumentos que inci.de.m em i 1tnôuiw:;~.s e demais leis apli- 1 ,JuÇ\á dil·igiu inf0 rr."iaçõen à I fiscal, solicitaram à !\lesa 
responsabiiidade para a $o- I cáveis à espécie em geral e M8s~ .. f,ôbre os destines q~w : «absten~iio de voto», no qna 
cicdade; «C» - Substituir o , a cada cnso concreto em seriü dado ao acêrvt~ da So-l dizia respeito aos 0andidato3 
Pr·eside::.te em _seus i m~edi- l pcrti~uiar» . Durante a leituru. c~cdade, uu m:~u de líqu!d~- 1 da chupa única, a qual fol 
mentos eventmus. Art. 2Ll - j do3 /.ir;tatutoB, a!)CJnas houve çao. Respü!W\!U o própriO I"P"ovnda pe'os dQmn 's pre 
t:om!.lcte ao Diretor-llinan- cllsctwsão e anotações sôbrc ?.reside:1te, com refer·éueia à •· • ,_ 1 

'· "
1 ~ 

ec.i.rÕs: «a» - A6~inar com 1 os segnintBs ai·tigos: Art. 5o consulta, que os uostiuo::: ckrs 1 sentes. Dos acionis tr:~; Pl'êSE>n
o Diretor-Presidente, as can- - O aeionisla Ell't·edo Tl>.vo- b~ns, em cn.so de liquidação, tes, ape:.1as censtaton-se a 
telas e certificados repre!len- ra G onRt't!Ve3 solicitoTI à Mesa seria dac!o de acôr-clo com o abstemão daqueles tt·ês aci
tmivos das açõ <:>s; <<b» - Mo- que fôssc inserid1;1. na atn a Dec!:eto-lci n. 2.627, ar!igos ma referidos. O sr. Presideu~ 
vim eutnr com o Dil'etor-Pre- sUa «abstenção ele voto» à 137 à 148. Ildorçanoo o e>>· te, tentlo em vista o resu lta
r.ider,t<::, os dinheiros da So- reclaçüo dês te artigo; Art. 12 elare clmento da Pl'eéitl ~nCÜl, I do c a eleiçfw, proclnmou os 
deJn.de, podendo assin&r - o acioni sta Jacy Barata o assessor-jurídieo da CAT.j eleitos, empoEsadoH, em no
cheques, endôssos, ordens de_ Jnca , qmmdo em àlscussfto esciare0eu que á l1 ssembi~ ia: me da Assembléia Geral, so
P~~I1mento, faz·~ r. d.epós~tns e 1 êstc ar·tigo, solicitou à Mesa G_z,rn.l podia d?-t <.' rJ~inn.':?~~n~e-\ ~tpi~~~ ~~- que 0. Gov_êmo ~o 
l'Ctn·adHs dos es.a.oelecm1en- 1 çue cJsclarecesse «conul no- dH.n;<> ] ul;_~adil.S , u~ce~"~; a.s e 1 I en (,O, lO .estcn:,unhas~>o 
t~~ bancátios, qu~ndo neces- ! t!<lda ou nno 0 D i r- e t ·0 r d~n·ro . a? proprw mr~rêf:·~e I Hq_uêle ato, havendo o Gene
s~rios ~o CllTI:ll;lt"i!nento _das ) l~ão scionistu a caução exi- da s~.c1 eoade. I:· .• ctepol!l c e 1 r!ll Iv~~l~t1 é ?ouçalves ~1~r
o,ol·rgu~õc~ .:socrau;;.,. Capnu!o : ~!da por _êste m~<mo _art~go , a~ro>ados os E,ca.u.tos, com I tms, t~~;o. .''Que o .Go':e! r.O 
\ -- Do v ou.selbo !'lScal. Art. }a uue nno senuo acromsta a sua en tr·~da em vJgor, ua- cumpn.uen.ava e pa1 abemza-
26, o Con::;elho Fiseul da i , • ~ d" .· ~ , . ~; . , , . ·t ·· ·ct " I va todos os acionistas da 
c;• • rl .. ·•o - ' • .- . t d I cu.·mv po t::ll" cL.mp u -!0 no tiue,e ffiOI'.1en o con, l e. ando- c il. 'J'' pela r"·•' ·iz '-'S''O]ba dos w0 Cl8-.<:..t.,. &GL.\ COffi[lOS O e . ~ ., -• ' ~ L" " v 

três ~3} membros efr:tivos e I ato de posne, uma vez que se mtegralmente apl!caua a 1 novos dirigentes, ora empos-
de igual ilúmero de t;llplen- 1 não pos;oui ações». Determi- resoiuçllo n. 18, do CONTEL, 1 Sf,dos, aproveitando parü con
tes. acionistas ou ~ão resl-! EOU o sr. Presidente que a . passr.ndo 0 Sr. Presidente à ' Hrmat·, s~u integral apôio, 
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colocande-!Hl, em seu próprio Eu, Paulo Conrado Bezerra, Pereira da Costa - pp. Age- .t\presentado nesta data, às 
nome e no do Govêrno do Secretário, ditei a presente ; not• Rodrigues ae r.1elú, Ola vo 10 horas para Regi~tro e nr
Território, à in·ieira di6oosi- a tu. discutida e ap1·ovnda de-~ Freil'a Cruz - pp. ,\gonur quivamento apontedo no Pro
ção d~ CA'l', desejando- aus pois Elo integralmente lida. Rod!·igues tle r.íelo, Francisco toco !~ Livro m·. Hum-B fi~. 
~·"'cóm-emposl:llHios, os rne!ho- :Mucap::i, 3 de novernl.Jt•o de 1 de A. M. Leite - pp. Agcnor 161>-V, sob o nr. de ordem 
re~, voto s ele êxito e de p l'O- 19li7, di~o. depois de devida- , lt o t! r i g n e s de i\lelo, 4.7il3, rE:gistrado em 20-nov. 
gresso para a Sociedade». O mente comocaclo, reun!r.'lm- Benedito Pedro Paiva - pp. HIU7, Hs., 170/'1 do Livro nr. 
ptesidente recém-eleito, ucic- se üo mesmo l ocal QS senho- Ag!!nor Rodri~:,rucs de Melo, Quatro-O, de Registro Diver
nishl Abdal!ub Houut. sendo l'es acionistas para n. leitura 1 Coaracy SobnMa Burhos\l, sos desta Comarca sob o nr. 
Jiln dada a palavra, ligrade- c disrms~ão da pt·er.ente ata. Tomaz Stdes de Araújo- pp. de ordem 1.098. 
e:eu aos presentes a contiau· Depois de iida a ata, suiJ- Coaracy Sobreira Bad)Osa, Macepá, 20 de novembro de 
ça depositada, prometendo- meteu-a o senhor Presi- Costa Salles -- pp. Coa•·acy 1967. 
Il1es tudo fazer pura o pro- dente à discussão e bpro- 1 Sobeeira Ba~·l.losil, Wilson O OHcial do Registro ele lmó-
gr~s;;o da CAT, estcnden~lo vação dos senhores aclo-; Melo da Silva - pp. Coara- veis. 
seus agradecimentos ao Gt!- nist<t8, qtlo a aprovuam pot• 1 cy Sobt•eira B::;rbosa, c. Ma- Eloy Monteiro Nunes 
neral Ivuuboé Gonçq Jvcs Mar- unCtuiruid;;de. Macapá, 3 de tias & Cla. - pp. Coarac.:y Registro de Im{)veis da C:o-
tins, polo apôio integral que ilOI'I.lmbro de 19!>7. ussiuudo : 1 Sobreiro. Barbosa, Manoel marca de Macapú. 
deu à Companhia, facilita::ulo- Pa ulo Conritdo Bezera, Secre- ; Paixão Azarias da Costa -I 
lhe e lhe conseguindo a pró· tário. Seguem-se as assiuatu- pp. Goaracy Svbreiru Bv.rl>o-~-----
pria autorização do CONTEL ras de José Durval Alcantara sa, An~ônio Lisboa Pinheiro Poder Judiciário 
ao Comte. Luiz Gonzaga Vn- da Cruz, Luiz Gonzaga Vale, - pp. Coaracy Sobreira Bat·-
le, e:-~- Interventor e Presiden- Abà.Hlah Houut, Wewton Uar- boso, Antônio Rodrigues ela Justiça dos Territórios 
te da Comissão de Sindicâu- doso, João 'fe!!es, Jacy Bar a- Cesta Júnior - - pp. Coaracy T e rrHório Federal do Ar.•apã 
cia, eujo empenho, honestiris.- la Jucá, Ruoim Britto Aro- Robrcira E;trbosa, Onédia Juízo de Direito da 
d e o a~li edade (Jcmonstradcs novHch, Laurindo dos Santos Paes Bentes - j;;p. Coaracy 1 
à frente dos destinos <lN So- Banha, Innoceucio de Souza Sob1·eira B<ll'bosa, José Fa-1 Comarca de Macapá 
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ciedade, muito contribuirHm Negrã.o - pp. Haimundo t·lLls da Silí& - pp. Coaracy! 
para a sua total normaliza- An1:1.ice de OliYoiru, Haimnudo ~?i.Jrtlira _Barbo~a. \inheiro j 
çíio; aos asseBsores Paulo Paulo Rodrigueg Negr~o - r 1lho & CJ a. - pp. Coar~cy 1 
Conrado Bezcl'ra. Rairnunrlo I pp. Raimundo Aüaice ue OH· Sobreii·a B[lrbosa, Fr'l:l llCisco I 
Délio de Araújo Pa!va e Üí'.l vcira, Cláudio Emnnoel Rodri- Catandrine de Azevedo - PP·j 0 Juiz Teroporário da 
Francisco Hodz·lgues. cn;ios f!Ues NegTáo - pp, Haimundo Coaracy Sobreira l3at·bosa,! - . . 
esforços, coaheclmeilto e ele-

1 
Anaice ele Oliveira, José Jú- l Josú ü sana Siqucir:o. - pp. 1 Comarca, ~e Macap~ . o_:a 

vado espírito de brasilitla dc, J Jio Queiroz - pp. Raimuudo I ~oaracy SGbl'<.lirt.o. Barbosa .. ! no exerciCIO da Jund1çao 
não meclirttm .cificulducles e .-'..nni?~ ~e Ol~~eira , José H~- Al'~~~ .Mont.ei ro . Cosh1 ;:- p~. 1) plena, usando dos podêres 
numa demcnstiação de sumo; bamM rexena ·- pp. Rm- eoawcy Sobre1ra Ba. bos!., inerentes ao seu ca-go e· 
sacrifício ttabalharam diutur-1 muu4o Anaice de Oliveira.! Homero Cbal'les Platon, Vi- • ' 
namente, colocando em or- . Yacy Ribamar Alcant;ua Gon- · cente Pontes Ssbrinho - pp.] Considerando a uroant..:. 
dem todos os secviçoa. tazen-1 ça!ves - pp. Ituas:,ú Borges Homüro Cha::-les Platon, José 1 • · ~· o~ ~ 
elo cumprir· tõrtaa as leis c de Oliveiro., Autonio Pioheire Marla Chaves - pp. de I. ! necessidade ?e re,tab_ele
Decisões do CONTEL, intro- Lavoura - p)}. ltüat:Jsti Bor- Zagury & Cin . Ltda. - Moy- cer alguns ntos e postura 
tlt!zindo idéias no·1as sôbre a 1 ges de Oli veira, Isaac Me- 'Bel! Zagury, Ado!Io Feruandes j próprios do Místico da 
reor-ganização da emprêsa, , nhaeu Alcolumbre- pp. I tuas- ~ de Lima - pp. ~.1oyses Za- J ustiça· 
assim como, reajustanrto o sú Borges rie Oliveira, It11as- gury, Serviçm; ..A_éreos Cru- - < '. ~ 
seu sistema. CC\ntàb!l; ao acio- sú B01~ges de Oliveira, Fran- zeiro do Sul ~/A - pp. Moy- Considerando a 1 funç~o 
nista e funcionário, Com·;.tcy c.'lino Oiiveira. t!e Carvalho, ses Zt!gury, ! >mãos Zagary & que exerce no mecams
Sohreiru. Bal'bosa, cujo e~crú- J'aime r!l'! Si_Jva M_ota, Ft•an- Cia. Ltdu. ~ PP·~_Moyses Za- mo judiciário os Repre
pulo, honestidudt e seneaa- ~ c.sco Aymore Butistu - pp. f(it ry, Te•·czwba J:'tr:lentel Pa-I sontan'·e>s do lv1inistério 
de, no tmto dos diuhciros ou J~J.ime da Silva Mota, Ceies· Pavã o - pp. Jaime ~to P~- ~. . ~t: ~ 
sociedade, desde a sua fuu- 1 tiuo Pinheit•o Filho pp. - i·ão, ,Tosé Maria Frota. de A!- l Publico e dos Sm s. Advo
dação, até àquela data, con- ! Fouad Dugher, Aziz Ghamm?.- meida - pp. Ruul Clemente gados; 
tt•ibuiram e se constituíram ! chi - pp. f'ouad Dughr.H', Paulo Calins, Corinto Alves I Considerando enfim, o 
~m gt'ande exem plo de Htle- 'Maurice Gl:uunmachi - pp. j de Oliveira - pp. Raul Cle- res eito e 0 acoto nos 
hdarte, merecendo os anlau- 1 Faude Dagher, Eloy MoutAiro • mertc P:1ulo Ca!ins, Norm::.n- ! P . . 
~.os ?e todos os presentês; e, ~ ~unos - pp. Fouad . Duglter.l do Martins da Si!v<'il:u - Ni- ' c?s!tunes soc:~lS e a tra~ 
fma.l tznndo, estendeu seus l Juracy Munhiz Coêlho -- pp. i no Jesus Aranha Nunna - ' diçao da Jus~.1ça , 
agrariecimeutos à todos os Fa 1111d Daghcr, ?v'hl.nuf'l An1.o- pp. lt!:l ul Clemente Pauto Ca- . _ . 
funcionát'ios da c.a. 'l' pelo I nio Remédios - pp. Pouad l' lius, Cláudio Quirlao tia Si!- RE_,QLVE: determmar 
empenho e tkdicnção tle- ' DzLghet', Adauto BeDigno Ca- va .. pp. ls eae! ~larques Sõ- que os Representantes do 
montltr:.~dos n&s tarafas que va!cante -·- pp. Fauad Dt.giJe:>,: zinho, Luiz Ca1·!o:; Muricy - M p e o~ Snrs ·:Advo crados 
!he:J era con:'iudn. Pediu a I r\ltevir Cavah;anle Lo per. de j pp. Israei M~rques Sozil:!IO, 1 

'. • - - - • ~ • b 

pala:<ra o acionista Newton Souza, 0tepbiln Houat, Step- Israel Mai'qu:.Hl Sozinho, Jo€ó I so terno acesso a sala das 
Cardoso, o qual ugradeceu os h!in lio:.Hl.t & Irmão - pp. ' Lôbe Routigues - pp. Fra n- a udiências devidamente 
auxílios . qu~ o Governador ~tephan Hanat ~- E.. Pei'eira 1 <;isl!o Rodrigt~s. h:atdo Alv~s , trajados d e acõrdo cem os 
do Te~ntoi'lO e .o , Cl~mte. - ~P- S~t:pban ftouat, O. swal-1 V eras- pi_). rrancu;co Roct.n-, padrões oficiais inclusive 
V ate, dtsp&nSO!'arn a Someda- do aos Santos- pp. Stephau' gues, Mauo0l da Siiva Matws , • 
de. Falou, a se::.J ic·, n ~:!.'io~:1is- 1

1 Houat, Abrailo Sen ão de ! - pp. Edmuodo de Souza de paleto e grava~a . 
ta Coa.racy Sou:, .. :·,: b;.;.•::;,~.~a . Castt·o - pp. Stcpnnn Houat, ' Moum, G. cruz - pp. Rai- . , 
agradecendo ao G•wêrno 4o 1 Silva & Irmãou _ pp. Stephao Imundo Uélio de AL'aújo Pai-1 Esta portana entrarara 
't'erritório e ao ex-I ut~rvcut~r l::Iouat, Gem'<>io Aulonio lle Ht, Eclvaltlo Eeze;·ra Piulo - I em vigor no dia de sua 
~uiz 13onzagv. \~&lc pela '~_on- ~astro - pp. Stapha.n Houat, j pp. Paulv _CoJ~tnd fJ Beze~·ra, I publicação. 
flanç~. que llle fô;·a depo8: ta- Durv<tl Alves de Melo - pp. ArmanrltJ J.naetra de Anara- 1 
d11, :.lfi i·ma.lldo que _falav.!! na Stcph~n H.cuut, Manoel Ta_va-! de - pp. Pa t;!o Conre.cio. Be- ~ Publique-se e Aqu.ive se 
qualidade de functonánü da res . t>1 n_he1ro - pp. S tep!llill r zen~, Luiz Albe~to Lavor Macap·\ 27 de novem-
Companhia.. Como oin P"uóm I Houat, Hermano Torquato de · Berugno - pp. t:>aulo Con:·l:i.- . , '· ' 
mais quize~se u'3ar da p ula- :~ru~jo -- Pl?· St~phan Houat, J do Bezcr1·a, Manoel , To•l'iahu .

1 

oro de 1967 
V!'a, e mwa mais h<~ vend o a 1 t• . qomes .. ü~ SJ IV!J- - pp. ,- pp. Pa_ulo C~m~oo Bezcr- ., l': 
tratar, suspendeu o sr. JJresi-l Stepn~a _hou:u, J use rJ e ~ou- rr., hnnc1sco. Mwmone - . pp_. , R_on .. ldo Bo~L~ Santos 
dente a reuoiáo pelo tem po 1 Z!l ~!tlell·.o . - , PP· , St~p~1~11 l t'u•1:.o C?nr,~ao B~z.erra, J ose 1 Jmz Temporan~ da Co
necessá!'io a lnvratma Clt HolL t, La~tO l'lodre Gn .... ~s: Lot~ten~o na 811\ a - pp. marca de Macapa no exer 
Prcsente Ata no livro pró- - P~- ~tep.:1an H~uat. M:h'ro i Paulo Conrarlo J?_e;.:urra, L.~Jz 1 cício da :uriàicão plena. 
p;io, adiando, «Sioe die» a ~e~' ~1;1:o;~os, .Bar?,~ua ~-::::. ,P~· 1 C9.rl o~> rle AI'<IUJ~ . • Mou:;it'O 1 J -
sua continuução devendo os SLp.l~~n :.'OU<11, Br,.o FI,>L1e1- 1 - pp. Pa_ulo contauo B_czer- 1 

h . 
1

' rod<> é! Cta. - p!J. Stcphuu 1 ra, Amapu Rep;·0sen taçocs e ' 1 
~:~: _o res 2.~10n s tas ra:es.eot~_s fi!)uat, Agenor l{edrignt:s de 1 Conta Pr~)pria - pp. _ Paulo : lfff:~ü ~ I'\ !J~n ~,n~t-;? 
se. e.n comocados pn.t~ .t 1 ~ 1- i'l"lo Mõr·o Lt ' B . t _ ,conrado })ezerra Jose Ca l'- ' ~li"' ~~U L~. \ *a ·p 
tt;ra e apl'Ov'3ção d~ dtta Ata, 1 

v • "' 
1 HZ a ro a . . .,. , ' ~" 1 ; HJ YU ~n ..!' l·'l• us 

ra·t b d't 1 1 pn. Agenor Rodrigues de il;1e-l 1_os Dias ,,astto - pp. 1 "ulo 1 
.. 1 a so meu 1 tl.l.o, a qua . . ~;: , , , ,· I Co!lràdo Bezerra. ., 
~epois ele_ lida e ~chada_ cou- ~0 • José de ~ouz.a Pemtfon - 1 Confere com o original ia- ' 
. orme, vat po~ ,man assmada, ;liJ. A~_en~r l~Odilgues de Me- i vrado no livro p:·óprio. I ~~ í~ r~ n q~ 
pelo SI'. PresJoente e pelos I 10, Fc.tppe: Gtllet - pp. Age- I José ÜUi'VD IAicilotara dll Cl'llZ' n lJ v U,Ud 
demai3 eelon istas 'pt·eseutes. nor Ro'Ji'igties de Tlfelo Jo::;é 1 i':-c ·!iJC:<'.o da Assembléia • ______ _ _ _ ______ ·1 
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DIARIO OFICIAL 

ESTRADA DS FfEBfit@. ~® â~I&PÁ 
-

Horá r io F x t r o 
18 de d ezembro de 1967 

" Estações,_ Postos R&diofônicos, 

Estribos e Desvios 

ESTAÇÃO DE SERRJi DO N.l\ VIO 

3.5 3.5 

Desvio !{m 190 

11.5 11.5 ,. 
Est ribo Pedra Branca 

5.5 5.5 

Estribo Km 173 

6.6 6.6 

Est,ribo Cachorrinho 

4.4 4.4 i 
Estribo Munguha (desvio) 

12.2 12.2 

Pôsto de Cupixi (desvio) 

13.1 13.1 

Desvio Fim·esta ~ 
6.7 6.7 ~ 

Estrib() D. Maria I ~., 

21.2 21.2 

ESTAÇÃO DE PORTO PLl>..TON 

30.9 - 30.9 
I 

Desvio Irandir 

29.1 - 2~.1 

Pôsto de Pereira (desvio) 

32.1 32.1 

Desvio Y nst 

5.7 5.7 I 

I 
Estribo K m 11 

11.0 11.0 
I 

ESTAÇÃO DE SANTANA v 

NOTAS: -

1 - Circular ão carros de passageh·os em todos 
os trens. 

2 - Este HORliRIO é válido sõmeute para o 
período de 18 de deze mbro de 1967 a ll 
de janeiro de 1968. 

TEMPO TOTAL DE VI!tGE!vi 

VEI.OC!Dl~DE M:ÉDIA POR HOB.A 

Dezembro, 1967 

Pá1·a Santana 
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